
Quinta feira, 5 de Maio de 1887 

———mom.——.—.,. . 

GUIMARÃES. *. ou nino , 

Algumas reflexões 
() inirliigrule e assiduo 

con-es llliºlile d'esta cidade no— 
ro o uma! do Mr_znhã, rcl'orin- 
do-se un sm 
artigos que publicznuos úcurcu 
da Associação Artistico, foz ul- 
guinus consideração:: Inc nos 
doi'xarmn n'umu corrimão indus- 
criplirel. 

Uiçnniol—O : 

«0 almnce. segundo se vê 
d'um bilhete escripto :; [opio 
que o secretario fla axªsocí' ção 
dirigiu ao cohonlor do mesmo, é 
de reis fi'íiz'liO. 

A cobrança annual impor- 
ta em 153059500 reis. e os so- 
cios. n*nm artigo do llslululo, 
são obrigados a não excrdorcm o 
praso do 90 dias no pagamento 
das suas. quotas scmziuocs, sob 
pena. de. serem riscados. 

Soin—moa que o secretario 
mandava trimestralmenie um fil- 
reolor acompanhado do o_liradnr 
avisar os socios em divido (: que 
nunca loi encontrado vicinmon- 
to algum. como alguem pretendo 
alegar: alem il'isto um artigo do 
Estatuto ordeno quo u direcção 
presto contas todos os lrimcslros 
a assembleia geral (como se tem 
feito) & nr.—sus contas nunca 
nppzirrceu () ulranco do um coitill 

Como pculeria pois eur. - 
brir ião imporlnulo sommn se as 
quotas d'um lrimesire, quando 
todos paguem, importam ('lli 
[1,0757t reis, podendo-sc alii.-- 
luar que aaas & torço pariu 
dor. cocios andam em dia com os 
seus pagamentos? ! . 

S e o  

punhado do cobrador avisar os 
socios em dívida e nunca foi em 
conlrndo viriumenm algum: :o- a 
direcção prestava moins todos os 
trimestres á ussomíiloio gun-il c 
u'essns contos num-.a :;pptirrcrn 
o alcance d'um coiiil. como rais- 
te cnião um aimucu do !ií'iêâiº 
reis? Não pcrcobmnos. 

So :ipnuas :. torço parte dos] 
socios undo ou; dia com os seus 
pagamentos, o ali-once não podia 
resultar de um só trimestre; mas 
prestando :; direcção cona-i to. 
dos os trimestres à assembleia 
geral. como aflirnri o illnstrzn'lo 
correspondente, e não tendo es- 
la encontrado o alcance do um 
'ccilii, como existe o referido al- 

oliimn corto nos ; 

secret:—irão mandara, 
irimc—lrolimsnte um d irrclor nroxn — ' 

l 
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cano; '? Canºinnamos anão per- 
ceber absoluounentn mula. 

U um pemeimnios, ou  que 
toda o gr.-nic |).3I'R0ile,ê quorxis. 
te um avultado alcance na Asso- 
ciação Arlisliru. 

O que porrebemos, e o qur 
todo a gente percebo, é que Itu 
Associação Arlistiou seioem pro» 
no:-ido lllilliuS irregularidades c- 
conuncuido dignos abusos. 

O que nos percebamos, e o 
que toda a genio percebo, é que, 
ain-sar do trop do zéle d'uns (: 
dos bons irueuçõos d'onlros, a 
bcocnirrilu oggreniiução voe sof- 
ffcllliu de voz em quando estas 
remo.—us. 

Bi,-lotirouu-ute às omissões :| 
spo so rolore o rorrospoodrntc 
do Jornal da .llunhã, iizernol-as, 
não por ignorancia, mas porqui- 
uão quermios alimentar odios en. 
tre uma classe que consideramºs. 

' . Politica estran— 
. gelra 

0 commissnrio lraocez; o snr. 
Schnuohrllc. já está em Paris. e O 
mui-lento que durante os ultimos 
dias ocrniion as allouçõcs da Eu- 
ropa, pondo em movimento minis- 
tros. «iiplonmtiros e COTNPÍUS espe- 
rincº. foi romlvidn deuma forma 
s::tiálnrtorin porn :) honra e & tron- 
i|nilli«l.o1o dos dons grandes nações 
inteiros,-mins no lotigio. 

Ja não no-Io rostur :! menor 
íiliVilirl «lo quo o ooullioto está com» 
ulcíznnooln trrminmlo. A noticia 
sino trm circulado em Paris. de que 
(. ])i'ilicipu do Bismarrk pouso em 
lil'llir alguma coli.—'a parecido com :: 
«'lissnlncão da Liga dos Patrimar. 
não passa de uma [loro invenção. O 
print-inn do Bisumsrk, politico ex- 
pnrimontudo il inedimz (itª, fazer tal 
e-rmncia. que sciilevnría de um 
m'ilill irrlrsislirnl os nrrogancias do 
now trancou. I'i-ujo rouli-las'por um 
milagre fiP pronuncio nacional. 

() snr. S;:liom-lurlle foi posto um 
lihcrdmlo no dia E'.) d noilo. A or- 
:lz-m viu «:o loro. ordenar:; que fosso 
conduzido :; fronlmra, o que 38- 
culnprio. . 

Apenas o rommissario franca 
chegou a l'aguy, rccrbon ordem-dn 
mini.—ºiro do inn-rior para se apra 
contar iiniuoiliulmnente em 
oii-u do cooír'rrnciar 
tro. 

() snr. Sohnnrbollc clirgon :: 

com o minis— 

i'nris, o tirolis:drconloroociurcom. 
' ounnostro, derín sahir no domingo 

para oolro ponto, para evitar now 
ns ra-lionos prornoroseem manifes- 
toçõcª ionpportunas. 

A Norrlrlrutschor Algar-urine 
Zuilllog «liz our. foi o imperador 
,.tlrxnnlro um pasmo que ordenou 
:» soltura do snr. Sclmaobolle. e non a ordom se rondava em que o 
romunssnrio franco; entrou em ter- 
ritorio allemãn para um convenio oili-tlol com um rmprogndo do poli 
cia alleniã, e que toca conventos 

Paris. . - - - - itllulos de dinda publico. arçoes 

' Nªª“ rorrunius ill—sto praça encontrou 

!gisto por titulo oneroso, será 

iíspensnm o salvo-routinclo, sem o 
que seriam imposaivcls as roluwirs 
entre as“ unctuz'r lodo.—* d:. fronteira. 

_ -—tb'gl'iltllmêi$ do Cairo rece- bidos pelo Ilaily Cronicle dão ol- 
guums noticia—' 5 um: 3 .lorrotu que 
unirem-.: o» linho-Ius em Magnun. 

A columna lutialii (; que avançou 
,um o interior, com 0 lim de ano— 
.l'al' s e  do  Kizoc. 

:|:: Forças nbyaaioius, travando-jc im- 
molnuumrntr um comboio sangrou- 
to. 

Os italianos foram derrotados,. 
c (',nlili'i nada ªº cabo da columna, 
recaiu-so «iôsnáli'e maior que :: der. 
tºol.-:. 

No Irlanda os animo: estão 
muito ª-ibroexcitodos. Teens-se que 
uni-uns For votnia & lei Aronrcssiru, 
m irlnmlozos levem o «cabo Sinistros. 
projectos. O governo exerce desde 
já :| maior rigilnmna, e tanto que 
cs'lão sondd minuciosamente inspec- 
cioondas tolas as promioncios doq 
Estados Unidos. Parece huvor lun- 
ilmlas suspnitas em inglaterra, de 
ou» ou (eu nos moditom n'uquelio 
puiz, os meios de ronlisar terriveis 
oxplosõos. de (lyonnnte. 

Sobra ns cousmiuonciaº do me— 
dida olllciul. olIrrecem-se immeusus 
cºnsiderações. Diz se em primeiro 
logar, que se :; irlanda se não do- 
clarar em franca rehcllião. ccmbn— 
terá com 0 sou pi'mo de campanha, 
que se acha já completamente-. orga- 
nisodo. Como é subido. :: dissolução 
da Liga nacional, determinado nl— 
limumeute. não CUDSniU destruir 
aque-lle plano. 

a..—::“. “ t a g — » “  . wii-far.. 
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LIQUIDAÇÃO u COBRANÇA 
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CONTRIBUIÇÃO DE REGISTO 
CAPITULO 1 

Duponiçu'im fundam-19h!!! 
(Continuação) 

Art.. lilº A contribuição de 
rrgisto scr-(i lançado sobre o vu- 
lor dos cns truusimttidos. nos 
termos dos p::ragrapnos svguiu- 
les: 

5 |.“ Qunndo a transmissão 
ao opor-ur por meio de compra 
e vendo. arrematação volunta- 
riº, judicial ou extra-juilic'nl— 
mente rffvctnudu. ou subi-ogu- 
cão por inscripqõos ou outros 

de bancos (: compnnhlas, ou 
sociedades, ('e quote:—'quor bens 
sujvitos zi contribuição de re— 

csia calculado sobre o nrrço 

culndu sobre " prrço du nrrv-T 
Inalação ou valor-dn adjudica- 
ção,:iindo quo csi» S j j l  infurinr 
un producto do rvmbmruto rol- 
lnclnvel insuiiplo 11.1 i i ln lr iz 
predial, . 

S 3.“ Qmindn tt |l'.lll?l'lilã— 
são do dominio u t i l  nll directo 
sc cifra-luar por tilnlo gr.-lim! » 
ou onrroso a contribuiçãº SI'I'ÍI 
Calculado sobrr o valor dos fz'eh- 
mos dominios. liquidado nos 
Irrmos dn dispoato "ºs 55 3." 
4? e :').º do .irl-igu 55.“ . 

ª ª º  Quando :| i r i n s m l s —  
são se clic—ulnar por meio dr 
constituição do mnphytmisu. :! 
contribuição sr.—ri uuicubidªt sn— 
bre o Villtii'íil] predio afirmªr: 
que constar flo ronil inwntorol- 
lectavel. quando os panic-n não 
declararem outro. deduzido o 
importancia do vinm pouso.—.». 
ficando ronalvndos as rectifica- 
ções dos valm-es- pelos modos 
prescriplos n'oste rrgqnn-uto. 

55? Quando :: tl'illlSlnisªt'ln 
se edrclunr por mrio de crnso 
consignutivo, :: contribuição se— 
ra calculada sobre o preço do 
consignação. 

5 6.” Quando a transmis- 
são no eEectuar por meio dr 
permutação do qunosquer bons, 
ou do subrogoção de bens im- 
moveis dotnos, a contribuição 
scn-ai culculoda sobre o valor to- 
tal doa bons permutados. ou 
subrogudos, por ambos os por- 
tes controlamos. coulornu- fôr 
por ellos 'dcclorudo. e do dific— 
rrnça pago :] dinheiro, baron- 
do-n. comtnnto que nqurlle 
valor não Sl'jzl inf-ºrior no que 
reru'tur do rrndinwnto rollr- 
ctm-ol inscripto nos motrizes 
predinrs. 

& 7.º Quando a transmis- 
não se «Iii-ulnar por meio lir' 
doação do bons em Pugumrntn 
do alguma (lirizlu, n contribui— 
çíio srt-ii calculado mim». :: im. 
portnnmu do divido que for pu- 
ga com os bem ll'hllilllllliliilª. 
mlvu n (lispomçfio do 5 lil." 
d'rstr ortig ». s..- bourrr excesso 
no valor (i'm-ellos, 

g ti?-Quando a transmissãº 
se elfvc'luur por muio de rumo- 
oia ou ccdtªociu. & contribut— 
Ção Burti calculada sobz'c- " p re -  
ço (luv Ínt' pªgo no l'i-nuncinnlc 
ou crdonle, ou sobre o valor 
do objecto que- qqqm-r d'el- 
loo rrccbvr pela codrnoziu ou 
renuncia. 

S 9.“ Quando o proprieda- 
dos bons trunsmitlidos quando de se trunsmiilir separado do 
ustc for igualou superior aos nsul'ruoto, :: contribuição será 
volorvs que rrsolturoin do ren— 
dimento collcrlwrl 
nas motrizes pl't'diilus. 

rolculodu em relação zi pro- 
inscripto' urit-duda. sobre o vu'or d'eslo, 

sem dedncçno do usnl'mclo. (* 
S 2'" Quando :» trunsmis- rm relação a este sobre o seu são no viii-ctun'r por 

arrematação jitdiCihi ou admi- 
nistratis'n. ou por adjudicação 
judicial, o contribuição seni cal- 

mrio de . valor. 
ª lo." Quando por dou- 

bens immovris pulºu png-minn- 
to do algumas dividos, ou os- 
tos a..-jun 'in doador, irstudol' 
ou :nlt'lor (ln il-L'l'ullço ou doado. 
nn boi-driio, ou 'l'ultlla'lit' :: um 
torneiro. :! contribuir.-un será 
".iicttidllh p o r  l i l l . lu oneroso 
.obrr ;: imimrlonciu dª  divida. 
;ur lvr pago Com os ill'nS trans-. 
oiitidon: « por titulo gratuito 

sobro. o excesso qm- lmuvrr en- 
ll'i' o valor dos ditos bens. e & 
importam-i.- do diria:: 

5 i 1.“ Quando o n'unsmis— 
são sr ciliernr por m () ' i i ' f lon- 
rõos com entrada:—, o con t r ibu t -  
ção sorri c.:lculidu por titulo 
unoroso la'-bro a importancia 
d'cssos cntrudus, e por tilu'o 
;:ruinitn sobrªr o cirurgia,, que 
houver entre o valor dos bons 
(laudos e o dos mesmos culm- 
dos. 

Art. “.ª Quando :: trans— 
missão St: ":lul'tll' por titulo gra- 
Zu i to ,  Jt ' t i l lzir—Se—ilv do va lo r  
liquidado o importancia das di- 
vidos noa—ivos. ou dos pensões, 
u quo ficur obrigado a pessoa 

missão e dos encargos impos— 
los sobro as proprimlodos trans- 
mitiidns. salva porem. qunmo 
ds dividos pos-simis, qn" «luv-.um 
sor pagos «inn bons immovcis 
o osso fim dominados, :! (li—po- 
sir-ou dos 55 7." e H).“ do ar- 
lign 10.“ 

S unico. Sc os lwnsões :; 
dodozir constituir-rm legado a 
ftn'ur de um terceiro, (: inte— 
rrssodoé soil—ito ii rrsprotirn 
contribuição dr rrgislo. 

A r t .  l º , ”  Qllitllilll nº df'l'O 
ilSllflll'lU em furor dr mois do 
um:. possuo snort-usivmncmo. u 
contiibuiçnn .ªriá pngn inn- 
lns vczrs quantas forem os- 
]iiissons que rrcrln-rvul o uso- 
l'ructo. logo que rate ss vrrilié 
(lm-. 

Ar!. i'i.“ Para os i-[i'n—iios 
do nulilribiiiçuo do rrgisto são 
consialvraulns os prom-«sus de 

ções. suoerssão lcstnmrntnrin. 

wnilu como wndus c-H'rctiras, 
pigomlo—se por lors proximo— 
sus :t resprrlim contribuição, 
verificado a trúrlirão da cousa, 
objorto do ºaiipnloçuo. ao nc- 
reilnntr. or. quo este o esteja 
osnfrnindo. 

Art. lí." 'A ronlrbnição 
dr I'Pgl'itli por título gratuito é 
rrgulndo [m'a lo,-.zislziçno tem vi- 
am no tempo eu: que se come- 
çar n sua iiqnnluçoo. 

Art. lã.“ Quando o pro— 
priedodr se lrziusioillll' sonora- 
do Ii" usufruem. a liquidação 
srl-fi Feito no proprietario :! usu- 
i'ructunrio como :: dois contri- 
buimos «lisiinulns, com dida- 
rcnle rcsponmbiiilndc. 

Ait. Iii.“ Quando se apoiar 
mais do que uma transmissão 
de propriedade por titulo gra- ou legitimo. se trans muircm mim na prosa do tres annnc. 

para quem for Raito :! transa " 

! i n  
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e pela nova transmissão lor 
di'l'ldil mÉil-xr t'nnlii'llllíffi!) do 
que a liquidado nnlrriormcntr. 
srt-á rxigida :) contribuirão de 
I'Pflislº CUPI'PBPHDtiBnle á novo 
transmissão, drilnzi-lu sómc-nli- 
:: iºnportuncin pela transmissão 
prcccdrnte. 

CAPITULO Ii 

Du li “Nação do m*itrihnio'o de 
r-egino por titulo oneroso 

Art. l7.º U rscrtríto de 
fnzc'ntln tln ("'lll't'll'." 0"  buirtu. 
onde estiverem situados ou 
bons, til l" [':—anao oltjrnlo da 
trunsmissão (' orompt-trnto pn- 
l'tt protn-tlut' :'t n-i thing,-ito do con- 
lribniçun de registo por titulo 
oneroso. 

g unico. Nus perniutnçfms 
de bons qituudos em diversos 
concelhos. seni competente pn— 
rn procrder :'t liquidação da 
contribuir-ão ile rrgi-do o vsnt'i- 
vão de fazenda do concrlho ou 
bairro onde estiver situada a 
maior parte (Posses bens, sen— 
do vstu pit 'tc c.:lt-ttlztflu pt-lti 
rendimento collectarel inacri- 
plo nu.—' llloil'l'ál'ts. iªe for igual 
este rrnriimonto, poderá fnzer- 
se a liquidação rin qualquer 
dos tillllct'lllná ou lmltios il os- 
culiiu do., por.)itttatitos* 

Ari,. |S." .“. tziiull':l)ulçà0 
tic rvgislo por título oneroso 
Sºl'il St'lllpl'o liquidada em vista 
dos tlul't's que t'onsfnrein dns 
rounechms titulos.uu quo forum 
declarados pelos contratantes. 
com tanto que esses valores 
não sejam inieriprrs aos qm, 
resultnrrm do rendimento col— 
lectnvrl insoripto nos motrizes 
prrdiars. nlintiduu os, orient-gos 
quo Ulll'l'ill't'lll as propriedades 
tronsmiltitlus. 

Ait. lll.“ Nus transmissora 
operados. por :tt'rclttuinçãu ju— 
dicial ou :idtninislrulivu,ou por 
adjudicação. nos tri-mos da 5 
2.“ (ln artigo ID.“. :| liquidação 
será feita em vista (ins guias 
passado;; pelos «setivães dos 
resprrlivos prom-sans. 

% unico. Nus transmissora, 
operatllls por neto.—; do concilia- 
ção e nos termos tloã Lºdo nr- 
tigo tl).º. :: liquidação será foi- 
tzt uni ri.—itu dos urrtidõrs dos 
c.:tnpetrnlr» nulo.-. e link dci-l.:- 
ruçõvu dita portou, quando (l'a- 
qnollns não anular o volar dos 
[lrupl'ictidt'á l'l'i.ltbtilillilloS.CUtfl 
tanto que P-HP valor soja igual « 
ou sugirrior no que t't'builltl' do 
rendiuu-nto collrctorel inscri- 
pto nas tnutrizrs. 

Art. 20." Quando os con— 
tratantes julg.-irma excessiw o 
rendimento inscripto utts matri- 
Zusprrtlinns. poderão rrqucrur 
se proc.-dit ti Muilinçíto tit» pre- 
di'jªflªª se pretendem trans- 
t n t l l t r .  

& Lª N'esue caso, a contri— 
buição srrti p:.gu segundo os s'ª- 
lores declarados pl Ins partes, o 
n dim—renca entre rsss impor- 
lancia o a que rrsultnrizt (lu Sor 
pago srguntln u rcnilitnvntn 
collertuvcl. entrará desde logo 
na caixa geral dos depositos pa- 
ra Ser entregue ti fitzvnda nacio- 
nal. ou rr—atituidn nos root-rn- 
ttttttes,conl'orme dos respectivos 
pracessos dr avaliação o liqui- 
dução se mostrar. 

82.0 Se as partes se não 
conforma-em rom a avaliação 
do que trata o paragr'aplio an- 
tecedente. Morão usar dos re- 

cursos estubolrcitlos no artigo 
58. d'nctr rrgtilnmrnto. 

& 3."Se pela avaliªção sn 
vrril'tt'nr que o valor tl »- pri-- 

,dios- é suprrior ao qnt-. t'Psllilztl' 
ªdo t'Pntllln'TIlH Coll.,-rt-.n"l_ ins- 
teripto nos mntt'izaq.lit|uitlnr-se- 
ha a contribuição rnrriwponJi-n— 
to a ets—r Q'llfSáU tic Valor. 

54."  So pela :ivalizição so 
verificar que o valor dox-i nro- 
dins (' sopa-rior ºu) quo f'ni intli- ' 
cado pelos reclamantes, se:-ão 
estes contlcmoªtlns nas costas 

'do pl'Ut'ESSn, proporcionalmrnto 
á parte desattendida da reclama- 
çâo. 

Conlinúa 

8Gl£llll8,llll£8&t£lilll8 
AS FLORES 

(ou A. 'um) 

Eis um suave sciencia, uma 
sciencia parmittida, uma sciencia 
que o coração procura. 

ão é como o britanico, que 
nos ensmn u dissecar as flores, in- 
inriandn-as com nomes gregos. A 

-l:ortirnl'.nra ensina-nos o tornei-as 
lmals formosas e mais felizes. 
i ernani-mn os !iomªne por o 
lqua se chama ainda na provincia o 
ªsceptra de Fiore Não foi. por certo. 
luma mulher que lançou estan pu- 
'hros florinhas nas agitaçõ 's politicas 
, e  nos fundos dos partidos. 
; O lyz, e :; violeta teem sido 
|alternamnuto Lt'iumpltantes e pros 
*criptos; o lys imperial foi guilho- 
tinado em mm. 

Uma mulher não seria capaz 
de fazer dasampsnhnr um papel tão 
ridiculo um tei-aros vnz'mnllios, por 
tin-io dos quaes certos homem con. 

lSoigttem fazer—nºs crér a alguma 
idistunrin, que são condecorados; e 

faz.-vr nos vêr. quando nos approxr 
,mnmos, a .são tolos. 
l Croar flora.—é :! union obra 
.em quo Dons udmltte collaborndo— 
res. A nrto tem-as crendo; que dure 
orgulho rnr nnsorr uma nova plan 
tit semeado por nos,umn planta llllB 

.exiata só no nus-so jardim, & qua 
ninguem usse as cores. o que só 

,lllP nsiiirnssem o perfume aquellos 
' .; qui-tu nós: as tléssomosmomi lions. 
;connndou as outras planta.» il todo o 
mundo. 

Deixemos a outros a descober— 
-,ta do um novo planeta que midi 
g'nns dà, um calor, nem luz,- mais 
que uma mnihrr descubra e crie 
uma rosa desconhecido que nos faça 
respirir um perfume um)! 

C "iiinri dois namorados, ;; queru 
um it'lªle destino separou para sem 
pra, e «zur. morreu-mn som nunca sv 
tornarªm a vêr depois tilt cruel so- 
paração. Não podiam (:tirzvspondre." 
se por escripto. mas não soi qual 
dos dois teve esta engenhosa idpin: 
—-sutu levantar suspeitas. trocaram 

O (".(lllÍTilERCiºl DÍ—Z GUHÍARÃES 

snr. José Ferreira _d'Abreu, vo- 
gol. 

Acta amiromdn. 

Lat-am .»e os Seguintes 

Oiii 'ins: 

—-[)r) snr, governador Clx'il, li." 
Within ao «:onlncimi-nto da Camara 
a [Inl'ldl'h'l pulilirnzla na Maria do 
Gavetª-zw. t'vl'ut't'nle' nzi nl'ç'ittteltlt! 
nnmirinnl. 

——-Un snr. Manoel lw'lt'igttos 
Marinho. participando ou» n.: tnnz 
d'nbril ostiwmnt arco.-ion 265 Inm- 
peões da illnmintção public-:|. tan-ln 
o prssoal rnrnrrngndo l“:-sºe sorti- 
çti cumprido rrgultirntnnt» 0 sou 
flavor. 

Bmuerlmrnlns. 
Dn smu' U. Zlízrin till CPHCQÍ 

ção Pun-ira tin. Souza. da fraco.-zm 
do S. Miguel da Gonça. pedindo 
licença para desmembrar do um PC"] 
casal um lerrrno que protondo veu 
dor por 90:0t reis. 

Deferido. ficando a vendedor.-i 
obrigada ll parou“ por inteiro o for.» 
estaban-cido no pro.—*o. e ti entrrgnr 
um traslado da rrspertiva escripto- 
rn, o o comprador :: pagar à cama 
ra o foro annual de 26.) reis. 

:.Du snr.“ [) '.larimtius Maria 
d'Alml-itln, pedindo que lhe sujam 
arm-lidos 9 metros quadrados d:- 
tori-ono no cemiterio municipal para 
ali construir um jazigo. 

Enviado :“ snr. vereador do 
respectivo iii—louro, 

=Ur. snr.“ Frajolª-oa Freire da 
Silva Portugul. d'nstn cidade. pe— 
dindo quo seja proliihirin o rlnegmjr- 
rio Ionlias que ºu hz um um terra. 
no Ildi] est.-i continuo a tuna ousa 
que nos.—no na rua do Santo Anto— 
nio por Ihc damuiiioar o referido 
predio. 

Tomado em consideração. 

Resoluções : 

star.-Cantu» informou que one. 
prostflcnld ti encarrrgfirn tl». dãll' nn- 
lllite-Jílmffll." á outbtnissão de (um mio 
podia comparecer às soªsõcx até lil 
do corrente. Resolveu-se chamar o 
sub :titnto. 

=llnsolvten-sr vendrr err. has— 
ta publica o sino quo pertenceu :'t 
capella de 5. Thiago e o que por- 
lennon ao odillcíooos Paços: do Con- 
velho. 

» lll-enlveu-so forum-.rªr « ron- 
ct'l'lllt' divin'sos olijeutus para a Casa 
da guardada rodeia o para a guarda 
da Administração do Ctinrrellm, 

—li('ª'-a'"I-80 rmngnr :) dali 
ln-rznjão da lll du l'un-retro «In lim 
uti partº. que foi ilustgnntlo part 
doshzer rnnliotos u lenha o local 
do antigo llli'l'Pv do S. Bento. 6 
designar para o rnª-tino lim a parto 
mais tit-ga da travrssn do;—' llitnlities 
innto no muro do snr. Manon! lii- 
lwirn tio ["ai-in. 

— Hundred-sn que na proximo 
sexta [':-ira huja seg.-tão extraordinaria 
ptu'tt sorriu iitl'nt'inmlos os prot—ossos 
de reclamação sobre o recrutamen— 
lu. 

E não havendo mais nada «'t 
tratar, :) .«nr. prosidettlo rumi- 
rou :! sessão; em meia hora da 

do longo ns noun-113.45 das flora; quo 
cultivavam e sabiam quo a (Inuiutis 
lagoas de distancia. ambos tinham 
os mesmos cuidados, viam as mas 
mas flôres desabrochar na mesma 
estação e no mesmo dia. e que res- 
piravnm os mesmos pcl'lumos. Era 
isto uma felicidade—e :: unica da 
sua vida. 

J. P. 

» — “ M Y - ( % , ;  v . . .  » 

COMMISSÃO M UNICLPAL 

SESSÃO ou 4 DE MAIO 

ln nl o. 

“ u p “ — _ “  -_....— 

ªf ªin'titíztríu 
Abbadia de Tagilde 

Ante-homem tomou posse 
da pai-ochiiil egrcja (le Tugilde, o 
[luaso pregado amigo e illuslrodo 
ecclesiastico, o snr. padre João 
Gomes tl'Úlit'ou'a Guimarães. 

Agradecemos ti. sua visita 
de despedida, e felicitamol—o pe— 
la sua apresentação. 

Presidencia do snr. José do 
Castro Sampaio, vogal; presente o l  ————-ooo-—-—— 

| 1 1 

Inglesa-ão 

Fm t i rgrm dr cligrrrsãn. 
. partiu pnrd (: I'm-In. i-titlt— lrnv-Eu- 

nn tl-nturnr-sr alguns (lins. U 
"o.º'—o (liltrlo amigo tlr. Aiii-lin ' 
Brtrliosu tic. LEI:-os. iiillnii'llll'l 
íld'y'll"ll. loil'nstn t'itlfllil'ª r ,.vltniniá— 

' traidor substituto do com-alho. 

Cont-urso 

No l'cgllttt'lliu do inlnntcrin 
20. procedeu—sc llllllllttn'lt'nle :. 
concurso para o posto domo-gru- 
to ajmlnnti- para o iiislrírtn de 
rrsrrvn rom sotlr n'rsln ('iilfillt'“. 
olitrnrlo & Lª clttssiiirntgt'm o l.“ 
sargento do mesmo regimento, 
snr. Almeida. 

,- —-—-u'u——————-— 

Medida acertada 

Em sessão de limitem. a 
Cnmmissão Municipal resolveu 
fornecer o concertar diversos olijc- 
cios para o» rasas dos gnartlasda 
«odeia o da administração do 
concelho. 

fxpresentações 

For.-tm apresentados nas 
(igreja.—'. do 5. Hullllãº. o snr. p:. 
tire. .lnão Antonio Vai?. da Costa 
Alves, pztrocltu da lrrgazrsin tlt'. 
Creixomil, e na de Oleiros. o sr. 
pmlrc Lui: Correia. d'Aroujo Rc- 
bello. 

. _ . — 4 ” —  

Guarda da cadeia. 

Em virtude do contingente 
militar que chegou ml. ultima 
Senta-ieira, () regimento de 
infantaria 20 começou a fome- 
cer & guarda da cadeia. 

-_-—c-.r':————-—-——— 

Montarias 

Fizeram-so duas mnntnrins 
nos tnnntrs divisorios do con- 
rt-lho tio Ci.-loricorcnlro Fafe L' 
Cahncúrns. - 

Apparrcernm quatro lobos. 
! jurnli e 5 minutos, sendo mn."- 
tos 2 dos primeiros e [& tl'esles 
ultimos unitnacs. 

Typhos 

N'utna» msn da freguesia de 
S. Pedro d'Aznrom, suburbins 
d'ortn ríi'lndr, ll—tfl'i'c dois casos 
de trplio. devidos a ter enferma- 
tio da mesmo molestiu nm estu- 
dante que viera de Coimbra, 
quando se leohoua universidade. 

Felizmente nenhum dos ca— 
sos foi fatal. 

Sessão extraor- 
diria:-ia. 

Amanhã lia sessão extraor- 
dinariuda Connnissão Municipal, 
para serem informados os proces— 
sos da reclamação sobre o recru- 
tamento . 

Carne barata 

A carne. do sacra rende-se, 
arluzilmrnlr, em Extremoz a 180 
rris " kilogrannna. 

_ .__.-_......___' _ 

In Stitnto Paateur 

l l  Min:-i'll!" de estudo l'rzin— 
ccz, na Silfl ultium assumi-lida 
gr.-n', :'i-solt't-u :'«c'onli i'fi-ziu'rt—l- 
ln lmncmeritn instituição como 
t -stul i t - lut t i tnmi l t i  '."itr nt i i idadc pil- 

'till” [. lio? l'dtlllttfltt ti suatlircrção 
t'ilullíf-lu a Pasteur. 

— — ó —  

DIV. Lee-usual) 

Morreu em Zmnom. vii-.uma 
d'uma annlnxln, n dirartordà Climª 
pfmlliu equestre Louis.—nn. que ha- 
tmipos est-tro n't-stu cidade. ' 

—- » “ %  

Officina de justiça 

Estão do.—ilgondos os dias em 
quo no mini.—terão d.: jnªt'ççi no vilo- 
tunm us us.-unos para os tlilIurontes 
"idolos ílojnstlra. são: 

A 9.0.ºrrivãri da relação” |O, 
contadores e distribuidores do juízo 
dr dlruitn distribuir]: i'm—ido gnt-nl; 
:: l l  o l:.. t-isrrêvães de direito (2 
ll;".'1(i<Ú:.'l 33 o. li. lnbolliãos de 
notas [2 turno.-=). 

Eãtatihatiªª curiosa 

Segundo :: estatistica organisa- 
dn piª-la !i-il'n fl.-i Santa Cl'tl'tª'lmºlª 
filmar.-im ºu» title-nulo o derennrodo' 
l . “  t julho lll! l87iilllé 30 dº 
1885, tztirztl nroahytoros. sendo H 
n-i .llghm'r. lil t'lll ."tli'll'il, i'i rm 
Beja. 3:35 tªlll Braga. ':31 pm Brn- 
gnnçn, ) :ti um (It—tmbm. :!ll no 
Fliíltllflll. 6-1 na Guarita. 5 !  em La- 
mrgo. «'i'l v-n Lix'oca, 3?! em Porto- 
logt'u. (li? no Porto r lOl rm “i'lztrn. 

humor:. |! nizwmo twin/lo fzil- 
liªCl'l'ílTl 2: illª ortl'lrsizislirns. ? rxis- 
limit ªm 30 dª. jnnltu .irimn indica— 
do 32393. (. mrnoro 'l'H naroobias 
na mama data foi «ln 8:937. 

% —  

Itencoherta curisa 

Un.—= niwmi IS que se oronptt. 
tº.-i'n nas ilz-unllrõm d'nn'ut antiga 
[.liª'llil'ilªlliª'l” rm l'urts. na Allomn- 
nm. pnznrr-ª'. :! tl-'sr.il'—oz'to oc. os- 
anmllclns d'um homem e "d'um c:!- 
wlto, pro-:nwlm'nln promoirntns 
d'um tumulo. Ao lado do esqorlln- 
to do lintn lll evtavn uma adaga do 
ferro. A soluço do gum-ruim tem a 
altura -'e trinco—into «e :timrtt'os. 

Truta-se. d'nmn (inseriu-grªta his- 
torim. nnportutdlnszms. porque pro- 
vn «um nos tt-rnpox' dª idade media 
se entnri-nunu os ':nerroiins do m- 
r_—n mil).-l'. rom .» seu rnrullo lit.“. com- 
hato o com .i sua ;u-lngri lírios mon- 
das que se encontra??!" junto dos 
ésqnelivtos da.—i;:num aproxima-1a— 
tntantc a enm-ti da inlintnaçâo; data 
do X ou Xl seculo. ' 

_ — — - — — — — - —  

Como exe popularisa. 
uma canção 

Before o Intronsigmnt que lia 
pouco tempo Lectio] disrntin cam 
alguns amigos sons em Paris. quin- 

, to temps. necessita uma Composição 
mui—im! para alcançar popularidade 
para pór'trrmo à discussão. Levin-.tl 
apostou mil finncns em como com- 
porín ítrttnodmtnninnte nos couplats 
que seriam populares antes do ter— 
minar a semana. 



Sentou-se ao piano e cnmpnz 
em meia hora uma canção que na 
mite seguinte foi cantaria n'um ea- 
fé. por um dos clznnsnnim-s salobras. 

Quatro dia» '.rgmís' inm Loucos-q 
e os sons amigm poli» bãlllL'UJru't, 
quando encontraram dou.—z elegªn- 
tes que assubinvam a canção, mise 
da posta, poucos [131908 ma is minn— 
te ouviram um mals-jo mirar :: com 
posição do Loco,-1. Hi is longe uma 
menina ensaiava ;in [irmao iron-ho 
em questão. e, nas Tulllrarins um 
grupo de crenças um can,;lsfs. 

Locorq.dcp.u- nie g'mimr » sm 
aposia de modo tão brilhante teve 
de refugiar-sa por algumas semanas 
em Bruxa-lins, fugiu-lo da propria 
musica... 

“AÍ—NU“ IST—QTOS?“ 
Praia de Banhos 

EM 

VíLLA DO CONDE 
NJ formnsissima praia de 

banh —s do Vili“: do Conde. (“xis- 
te, para atingir. uma. grande e 
espaçosa cu.—m nm'n.pl'cpl'lil pn- 
rn hotel e café, :mzilmdzi agora de 
cunsiruír. e situada no local 
mmª piloresco da rui de Bento 
de Freitas. Imam: em l'ronlo 
da "uva e tªi-egzmii—ih'irnn :Wt'lll— 
du. Esta casa foi espocialmeulr 
«.lilinnda para servir de hotel 
Culll todos us oomparlimculns e 
commodillmics proprias para 
essa fil"; bom como para n'ella 
so est.-.limieciªr um grnmiu café e 
mito de bilhurnns amplas lojas 
qm- lc-m. tulio cnnslmído .n'as 
melhores condição:; liygicnlmm. 
irllnlu (luas Pr.-nuªs. uma pura 
o n*.lsca'me. () n n l r n  para :) ,º-ul 
ulhmuln para :| inn-uid:: iil'lll 
num "magnifico.—: j erdins. Qurln 
quizer illilgvli' PSIU prodiu para 
() «lilo l'un. cin'Íju—e-o :") srl) [i'm— 
prwiurin Joaquim Luiz!. de Suu- 
u—Villn du Unindo—que calu- 
g.: por preço rnsoarui. 
._. . -..—. ___...— ..,_,__._.,__._ _ ,  

Arremataçào 
2) publicação 

No dia l'du pruxÍm-inmz 
(ir. muiu ppm. iii v meia huras 
da manhã. no iribunul d'vsh- 
juizo. situado m'. run rias Luau-i— 
lªs, ci'i'sln t'idn'id. sv zum el'w- 
rwmmr em hasta iliiHiCíl. por 
(lolihvruçãn lin «:unun'lho ile fil- 
miiia no inventario, do mijo—ires, 
:! que so prorode por intimi- 
mcnin do Antonio Francisco, 
saiu-iru (* 'Hill'illinr, qn» foi na 
logm-«ln (j'ii'rízjn. do fl'l'giil'bil 
(iu (li-Pixomll. ( irsi i l  cmumm. 
om qur é invorimrinnh- Jusé 
Fru uciscnjrmâo «li; Zim—nta rindo 
(: mnrudnr na eua-Sum i'n-n-gm-zin, 
um.» [irupriodndr diª mim-om 
nliodiol. situada no mesnm Io- 
gzr doi'ínrríçu &' (iíin frvgm-ziu 
ileCrrmmnii, composta de c::- 
sns ivrrvos e lrlhndns. com Seu 
rocio, lama.-is, terreno d'hnrm 
emais prªs-touarmu, avaliado no 
valor de 1203000 réis :! qual. 
alquem mais der acima da ava- 
liação. seni entregue. . 

Pelo presente são aliados 

;.prwequercmdar-is incerta-i l - 
im'cm .. rindo. 

Guimarães, 27 d abril do 
1887. 

Verificada», 

Santos. 

O escrivão, 

João Joaquim d'OIive-ira Ba.—Mos 
“_ÉEBÍTAL— - 

A. Comlnissâr) Muni- 
cipal alo concelhode 

Guinnal'âes 
F A Z  sub-sr que no dia l S  

do proximo II'N'Z de maio pelas 
") bo 'as da manhã nos Paços do 
Concelho [em «ie arrematar—se 
em hasta publica :| obra da re- 
rnmiruuçàn da Truvossn rio 
Monte Pin. d'vsla cidade;ª sm- 
dn u bus? do iiclluçãoaquumiu 
de H:“.IUO reis. o hªll! :wsím 
:: obra da construcção de 90 
mcºlrns quadrados de passeia, 
na rua hora de Santo Antonio. 
d'ustu mmm:- cidndo, sendo a 
base da líciioçào a quantia de 
90:000 reis. 

As condições estão paten— 
tes na socrrluria da Ganhar-a 
para SPPPIII samiundus polos 
inlnrt'ssatlos. 

E para unnstar se passou 
o presente e outros de igual 

5 them-, que vão <vrnliixadns nos 
logar-os mais publicos. 

Paços do Concelho de Gui- 
_maràe3. aos 27 de abril de 
51887. lºl eu. Antonio José da 
“ S l i m  Balsius..w«:ruel.urio da Cu- 
maru. usubscrevi. 

Pelo presidente, 
José do Casia'cºS'ampaio. 

o comnmcxo m: GUIMARÃES 

Editos de 30 dias 
[,ª pulilirnrâo 

_ .BLUjuizodu direito d'çsla 
+ romana e cartorio do escri- 

vão abaixo assignado, correm 
editor de 30 dias. que começa- 
rão a remar-se da publicação do 
?..“ annnncio. a ciiul' todos os 
credores (: legalm'ius desconheci- 
dos v domiciliados lara (Festa 
comarca, para no dito pmsu de— 
duzircm os seus direitos no in- 
ventario ollicioso & que por este 
juízo se anda procodcmlo por 
Oiii“) de Manuel José Fernandes 
Carneiro. solteiro, maione mora- 
dor que ini no logar da Boa Vis- 
ta. da fregnoziu do Gondomar 
il'csla mesma comarcam bem as- 
sim para no mesmo praise faliu— 
rcm & lodos os termos do re- 
ferido inventario; são tambem 
por csie citados os herdeiros ao 
zcnies em parte incerta do Im— 
pci'io do Brazil Manoel José Fer- 
nandes: Carmim e José F ernan— 
des Cnrneiro,filhos de Catharina 
Fernandes Carneiro e do Manoel 
José Fernandes; e Manoel José * 
Fçruaudes Carneiro e José For- 
namles Carneiro, filhos de João 
AMOHÍD' Fernandes Carneiro e 
de Francisca Roza. 

Guimarães 28 de abril de 
1887. 

Verificado. 

Santos. 

0 'escrirâo, 
Gaspar Teixeira de Souza Masca- 
mms. 

lllPiili'liN'ill VANTAGEM 

Tendo a CONIPANI—IIA FABRI)"; 
SINGÉER conhecilnento de que mui— 
tas pessoas,. que ham comprado ma— 
China.-.: de contara. de iunitaç-ao :íf—z suas 
? dºnutz'os auctox'nsqestão de.—'Uonten— 
tis:—111111»; com () pc:—rain“) trabalho que 
lin-:s (I:—io & aCOTVI ['.-&NHaA. SINLEIÇR» 
procurando por todos os: nleios fazer 
«(ml q u e  o publ ico r-onhuva. a. bºª-1 00118 
t rução (In.—“z «Jun.—3 lnucninrug e o bellissi- 
m o  trab.; l lu) que l'uzean. e querendº fa. 
(fifíií—LU' () nu.-pairs possivel para. poderem 
adquirir- uma boa. machina de casar, 
resolveu acceitar toda e qualquer ma.- 
chihu, por mais veihu. que esteja.. em 
tranca. (Puma que lhe seu], coxnpx'aclu &. 
pagar um Iªi 1135'11A(;()143S IJF.- 50  () 
“REIS l'()R Sl'lãíg—XNgx sem entrada. 
alguma e. pelo preço que rnax'caln os 
hªllN outa logos e a  dinheiro con] “Ivan— 
de desconto, abatendo-He ainda alem 
dºis:-«) a. differ-eng») que se connbinau' 
enim-oca da. mat—hino velha.. 

.A [nachina velha. será. inutilisada à 
vista, do cºiupradot', 
po.—asa. avaliar o desinteresse que nªs— 
to ten) a. CONIR—“ANIIIAX. 

COMPANHIA Filiillll SINGllliª 
li—LARGÚ DE S. FRANCISCO—ib 

“.a 'a que elle 

' “ D i n ª r - 5 5 . 5 2 . -  

MUDBTÁ 
Joaquina Fi'l'rcii'fl «lc llas— % 

tro. discípula vilª MJ"e Pilar, [ 
acima lo-so habiliiada :; izilllar 
pelo systema «la modisla france- 
za, nil'ni'ecv os sms serviços' a 
tori .s TlS pl'ssaas que se queiram 
util? rd'olles. 

Paulo.-riam vestidos pelas 
ull:l..v.lig.,z'ános, ('Di'pClt'S. en— 
xomes. camisa.—7 ra homem e 
toda a qualidade de roupas limu- 
cns. Mnrlrrnísu X'PFll inn-= milhzosn i 
o encarrega-se de todo e qualquer 
confecção de roupas. 

! 

A commissão Pro- 
motora de melho- 
ramentos na Pe- 
nha 

Faz publico que, desde a 
data do presente annuncio olé 
audio 7 do f-m'renlr. se accel- 
lam propostas ('.lll carla fecho- 
da, pum n construcção do Lº 
lança do escadnrio, comprehen- 
dido oillre :| 2.“ Capella & o lar- 
go da Commissão. 

3.5 rowliçõvs oslãn em po- 
(illl' do tlmaouraim da mesmo 
cmnmissão. na rifa da Bninho 
n'.) 26. ' 

Guimarães, 2 de Miio do 
4887 

PREÇOS BARATISSIMOS 

Rua Nova do Commercio n.º 75 O presidente, 

Albano Ribeiro Bulli" G UML-l li.—l E S 

P . o l . . _ r ,  1 - semio pnnrlpal A & ib  U 
o) caso on as 

Os premios 
são aliançados 

afortunado DE pelo 
Marcos 500.000 FORTUNA Alto Governo 

Convite para tentar a fortuna 
na grmnde loteria do dinheiro de contado ntfinnçadn pelo Estado de 

lumnburgo, na qual ha de riiar-se em todo o caso 

7 Contos 222,000 Marcos 
Eis aqui os premios Weslo vantajosisªimn Lotaria _em dinheiro do 

ontario, :: qual conforme ao plano consta em não mais de 97.000 ha 
lheies. 

0 premio principal no cascº mais afortunado ô, _ 

Marcos GCP-0,000. . 
50 Ganhos de à 5,000 Marcon Premio : 300.000 Marcos 

' [ Ganho de :! 200,000 : wo . . a 3,000 , 
ZGnnhosdeà 100.000 : 236 » » á 2.000 : 
l Ganho de 51 80,000 : Silà : » a': 4,000 . 
1 . » à 75,000 ' 70! » » à 500 » 
2 Ganhos de à 70.000 ' M.? G. do :1 300, 200, 1330 M. 
i Ganho de zi 60.000 ' 30%" G. do. :“: li.“; Marcos 
2 Ganhosdo 51 350.000 ' 7990 6. «lu & 421, lol!. 100, Oi M 
! Ganho «lo !! 30,000 : 7850 G. de & 07, 00, 20 M, 

_5 Ganhos de 31 20.000 : ' 
20 . de à l0,000 » Totalidade : 58,700 Ganhos. 

L Estes premios haja o que houver-,eievem re; nrlir se por sorteios tien- 
ira do prosa de poucos 111e35 em 7 cinsqrs. 

0 premio principal da primeira classe importa 20.50.000, inrln 
nrresrenlando na sogumlo classe 51 31.00.6700. no terceiro fi l!. 70.000, 
na quarta ai 31.733. 000, na quinta zi .» . 80.000, ou sem zi M. Hill.!!(io. 
na setima & 31.200,000, e junto com n,;immio casual ile AI. 300.000 á 
.lf. 500.000. . . 

O moço para o primeiro snrlem que conforme ao oillml é 

Para um bilhete original. o inteiro. Marcos 0 ou Milrels Linn ii.. 
Para maio liilimio original » 3 : » , 0.700 a 
Para um quarto do bilhete original » l i;? » 0,3»0 » 

Estos liillaotes garantidos polo Alto Guvomn (nã-» são pmmnssns 
prnhíliidns) jumn com n plano m'Íginai 1:|:-.n;i:. m i  ;).-xm [mias sis lugares 
;mr muito uilsronirr. ' in” sarja") con'm rrmosso flo mlorpn'ir Miami.-nin. 
Logo (|H u-.'|nlu;ul.i a rii'a, cada um «lo.; participantes recebi,-rá, tia-mim 
ªa lista miliciul da extracção sem que for preciso i'c'iuei'ol-n. 

Bam—un ils antemão o gratuitamente as” pautas mm provisins dim 
ARMAS Dl) ESTAUl'i mostram assim os quantia como a repartição as 
7 cias-sas. _ _ 

0 nzgnmenln & a entrega dos rnspmuivus vlinulifins. so eli-ictuam 
por mau si-m Ílllnrpuiição dp ninguem 'mm a mais minima demora e 
sob mil;: :! rmuulla e viisrripção, 

, Para nr-linnr biiililliªs, qunirnm uiilisur uma assigna- 
ção postal ou hem .ªo pl'amlom árnrm rocommendmla que encerre 
:) importe em ieira sobre Londres. _ _ . 

na? :“iilfiliilln quo me npproximnmlu-soo seriam, queira-se com 
[com toda :; cnnliançn croqui em (llama 

e cada. dia. endereçar—se até o 25  
de Maio p. v. à 

Samuel Heckscher sem-., 
Banqueiro e cambista em HAMBURGO Allemanhn 



“A  defeza dos livrei— 

ASSIGNATURAS 
_ —  

O COMMERCIO DE GUIMARÃES 

o Bonum lili Giilii ins PUBLICAÇÓES 

Guimurâes. semestre . . . 15400 . - . q . -  Annunci-in o communiead , 1 1' . 

Fort de Guimarães, idem . . . 15550 REDACÇXU E ADMILIbTRAÇAO Repulíoõns. . 'na-p..]:- mh; . :) 

Numero avulso . . . . . 40 

._.... 

On muniz-ieri « enviados ú redacção, uo- 
: ou não pub icndoa. não são devºlvidos. 

86, RUA NOVA DIG SANTO A.?iTí)'-ªÍEO,_ 86 

GUIMARAES 
Ammncím !itt «mirins. 

recubonán-m um 

_ * . —  

puhlinmlns gratis “xrmplrr !iu min-iníazrnçào 

LUGAN & GENELIOUX 

successonzs m:. 

ERNESTO GHARDRON 
__—— 

TOS 

RESPOSTA A' . DIF F AMAÇÃO . 

mo 

Sur. visconde de Correia Botelho 
Preço 150 reis 

O reflucio liquido d'eslo 
opusun (: é ::ppiicado a auxiliar 
os dcspezns da Creche de 8. V.— 
Gente do Paulo. 

No liªria Chªrdron. Cle- 
rigos, Gli—Porto. 

. —  

A ESTAÇÃO » 
Jornal illuslrndo de modos para 

os familias 

Preço da assi'gnatura 

Um anno . . . . . 55000 
seis mezes . . . . 2ói00 
Salm-ro avulso . 200 

Assignn-se na livraria Clmr- 
N?O" ile Lugen & Genelioux, 
duccessorcs. 

M. PIMIEIRO CHAGAS 

AS DESBBBEHTAS DE Jlii'l 
A TERRA E O MAR 

N.» 14 A 15 

G Ui M A RAE“; 

Vinde vêr 
A —  

Excellentes e ainda. não ig'vnlad'as machinaa de coser, (Ie LANÇADEIRA 
OSCILANTE, que esta. companhia tem [1 venda 

'As suas grandes vantagens são: 
Braço muito elevado. ' 

Lançadeira que leva um carrinho (le algodão. 
Não precisa encher cauclla nem enfiar & lançadeira . ' 

Dá dois mil pontos n'um minuto! 
Levíssimns no trabalho e silenciosas sun egnal 

Pespouto omais perfeito e mais elastico, touloom czunhx-niacuino 
nos tecidos mais grusmis , 

Não quebre as agulhas, nem corta a fazenda; lodo o seu muchinisnn é niustarel e com O USO e 
os alunos está a machina sempre perfeita 

GARANTIDA SEM LIMITES 

Ao'aieance de todas as forum.-is. Venda-so alprcstnções de 500 REIS “SEMANAES, 
sem presunção de entrada, e o dinheiro com grande (losoonio. INGER 

“ªªª? 
A que tem obtido em todos as exposições os primeiros premios. e ainda na vitima 
exposição de Amsterdam obteve o grande DIPLUMA DE HONRA, premio superior à 

i f !  .*: 
«m* ' . 
'ªçf—lf-Ét . ;  . 

:?;"WPEEÁIN ERongzinado com as imitações, & tornando-se d'esm forma a sua 
,“ x ';; rosmvn. 

A que se fabrica e xende directamente a publico, evitando assim que n mesmo seja 
GARANTIA :suLlhA 

, 1 
[ ªve-jªmais poderao competir com a menina 31h01m. 

simone 
tempo. 

mos. 
DEPOSITOS EM TODAS AS omnes nos nísrnic'rus DE POMBAL 

Um grosso volume illusiradu 
com 

120 esplendidas gravar—aq 

Brochado. . . L . 25500 
Ricamente carlonado eou- 

rodo por folhas . . 6000 

.— ==..- 

Guillard, Aillaud & C.“, editores 

VICTOR HUGO 

%% 33%Riàãªíããâã 
(exnmnmm EDIÇÃO ponrcnssa) 

Preço da assignalura: — A obra constará de 5 volumes ou 60 fascículos em 4.” illnslradn 
com 500 GRAVURAS. dislriliuidu em fascículos semauaes do 32 paginas ao preço de 100 reis, 
pagos no acto da entrega 

PARIS ' 

A '  renda na livraria Lello, 
rua do Almada, 15, Porto e em 
todos as livrarias. 

k
_

—
 

.. 
—W_ . 

'..., - 

' .  . ,  
T r  ' *. «c '  ' ,,,. . 

Purn as províncias () preço do fascículo é o mesmo nue no Porto, frªnca de porte, sendo a 
assígnnturn paga adiantada e na importam-m do a fuscwnlos. 

A casa editºra garante a todos os Indivíduos que ailgoriarem usmgnuturus, a remune'açãn 
de 20 . c. , . 

nn o correspondencia deve ser dirigida á LIVRARIA ClVlLlSAÇÃO do Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua de Santo Ildefonso, 4 e 6—I'orto. 

, *r—rr'vt.. ' . l* “_?ª— _ ª '  '— 

A agulha é H'INIJ'C' ejvsim'el' 

i l  ; INGER Vendeu sim no annode iss/i :: enorme quantidade de 620382 machinos! devido islowá ' 
..;fº'tvfizà, sua grande aceitação, snmiiunumdo assnn todos os outros sp.-emas modernos, que já 

N 50 tem rival debaixo de u_enhum conceito, attestando a verdade 
dºestas palavras Inais SEISMILHUES de machinas saidas das suas tubri— 

Ensino gratis em casa do comprador-,e concertºs gratis por todo 

Vendem—se agulhas,,algonões. torçaes o oleo & preços baratisal- 

? A;;UXTELIÇJESFU :.n'TenAiznT 
———-4—- 

AUBãi. 
R »mmce por EMÍLIO ZULÃ 

iruliluçân tiu Manuel Mui-l Rodrigues 
_ 

Uin ruluxnc de mais de 500 
paginas 

PREÇO 700 131313 

A UBI“ é consideraria como 
um dos reinante,-; mais noinveis 
do eiuinenie escripior Bnnaez. e 
assim se explica o exiraordinnrio 
success“ :p está Lendo ein Finn- 
ça. Entre os personagens do cn— 
ll'L'ull ', in !g'illld ;;:ndr') «la vida 
“Harari-zi i.. :n'iimíxfu xic l'ariz, fi- 
gura n piuprii author com nome 
de Pedro Surdez. 

.A, venda nas pnncipaos li- 
vrurms dc pain. 

iLL U zu [MAÇÃ-J 
PELA 

LUZ IJLECTBZCA 

A luz electrica em escaniieseen- 
oia não produz fumo nom color 
sumir-mn: :) emprego de hunos; por 
iss" não mais explosão, e não mais 
inunndio possivel. ' 

Não gosto mais que!  ceniimo 
por nora e por velo. 

'Laxnpndas incand es- 
centes 

, Pmço 

'N." 0 illnmimaa..in como 1 vela 3 “259 
o ) n 3 ' ÍLÍI'. 
: o : 6 » Ílfl'.50 
» » ! 2 e iii-!". 
. : : QL) » 8 ir. 

Envy-º,;- franco mediante vale do 
. correio dirigido a Furunux, ?, 
rue dos Mars—00 ln-iioqueun, Pai-iz. 

PIUNGIPIGS E REGRAS 
PARA 

ESCilEiEii Hi Oii llOiiiill'll'A SDMCA 

Folheto de que Irala igualmente 
das prin-wpius e regras da 

pro—situam - 

Vendo-se. no Porto na livrarii 
Gulemhorg de A.  J. da Silva 'I'ea 
miro. eJilor.rnn da Conceila Ve 
lha n.ºª M a (58. 

Vai tambem ser vendido, pelos 
correspnmlmzes ll'GSlíl livraria, nas 
capimes ile disiriclo, e circulo esno- 
lar. 

Custa simplesmente 30 reis. 
Nas terras parªa onde fôr pelo cos— ' 
reio, 35. 8 

Aqui os carraspowlenn's são o 
srs. Antonio Augusto da Silva Ca'ald 
o Teixeira de Freitas. 


